
  
 Caro Domingos, 
  
Utilizamos uma dieta alimentar básica que sofre alterações em 
função do regime a que se destina. Relaciono os pontos mais 
importantes para o seu conhecimento. 
  

1.     Enriquecemos a dieta básica (mistura de grãos) com 
proteína animal  (Alimento vivo e gema de ovo cozido) 
durante a estação de cria dos ninhengos. 

  
2.     Suplementamos a dieta básica com cálcio e vitaminas 

durante o “Desmame” apartação dos filhotes. Esta 
suplementação é feita até a conclusão da muda de ninho. (4 a 
6 meses).   

  
3.     Fornecemos uma dieta diversificada no período da muda. 

As alterações são em função da existência de muda de bico e 
de penas simultaneamente. As Matrizes recebem tratamento 
alimentar  diferenciado dos machos e filhotes,  são 
analisados caso a caso em função do desgaste sofrido 
durante a estação de cria, caso de matriz que criou 06 ou 
mais filhotes na estação.  

  
A nossa mistura de sementes é constituída de: 
  
50% de Alpiste 
10% de Painço Alemão 
10% de Painço Preto 
10% de Painço Vermelho 
10% de Painço Verde 
10% de Painço Português ou  Perilla  
  
OBS: Esta mistura pode sofrer alterações em função da 
seletividade apresentada. Alteramos as proporções quando 
julgamos necessário. 
  
 
 
 



Farinhada Caseira 
  
  
01 gema de ovo de galinha cozida por 25 minutos e passada em 
peneira fina. 
02 colheres das de sopa de Super Top-Life da alcon em pó.  

01 colher de sopa de Milharina Quaker (flocos de milho pré-
cozido) 

  
01 colher de chá de Carbonato de Cálcio (casca de ovo de galinha 

moída de cor branca). 
  
½ colher de café de Propionato de Cálcio. (opcional) 
  

Larvas de Tenébrio Molitor Hidratadas 
  
  

As larvas são selecionadas com tamanho máximo de 15mm e 
alimentadas durante o período com a seguinte mistura: 
Farelo de trigo, farelo de aveia, Super  Toplife em pó, um pouco 
de Cálcio em pó e gema de ovo cozida peneirada e desidratada.  
Separadas de véspera na quantidade a ser usada, são 
distribuídas em duas refeições diárias. Colocamos de véspera 
para passarem a noite em vasilhame de vidro tipo Pirex contendo 
apenas um guardanapo de papel absorvente umedecido em uma 
solução de VITA GOLD POTENCIADO (Laboratório Tortuga) e 
água, na proporção de 20 gotas para 50ml de água efetuando-se a 
completa hidratação das larvas que serão servidas no dia 
seguinte.  
  
Um forte abraço, 
Gilson-BA. 
 
 
 
 
 
 
 
 



Caro Domingos, 
  
Implantamos em nosso criadouro o uso da ração extrusada por 
entender ser este tipo de ração o alimento ideal para os nossos 
pássaros. 
Observamos durante 90 dias em que usamos o produto os seguintes 
pontos principais: 
  

      Alguns pássaros não aceitaram inclusive “Embolaram” mais não 
comeram. Outros com a insistência aceitaram, por falta de opção, e 
alguns adoraram, comeram sem restrição. 

      Observamos um consumo exagerado de água no período, bem 
como, uma intensa diarréia. 

      Observamos que a maioria tentava descascar a ração, sendo 
observado grande quantidade de pó colorido resultante do ato da 
descasca. 

      Observamos em termos comparativos que o volume de extrusado e 
o volume de sementes nos comedouros diferiam, consumiam mais 
extrusados do que sementes. 

      Observamos no período uma redução considerável da mobilidade, 
digamos, uma quietação muito grande. Sonolência. 
  
Após a analise de todas estas questões, decidimos Por suspender o 
uso do extrusado.  
Temerosos em relação aos possíveis resultados em curto prazo e por 
não dispor de garantias quanto as possíveis conseqüências pelo 
uso na estação de cria. Optamos por aguardar os resultados obtidos 
por companheiros mais determinados.  
Um forte abraço, 
Gilson-BA. 
               

         Gilson-BA.  
       Orgulho de ser 
               
           

 


